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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E EDUCAÇÃO
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A adolescência significa uma etapa da vida em que várias mudanças são experimentadas. Essas mudanças ocorrem tanto no aspecto biológico quanto nos aspectos psicossociais. As mudanças nos aspectos biológicos, ocorrem de forma praticamente semelhante para qualquer adolescente, o que não acontece com os aspectos psicossociais, os quais são extremamente marcados pelo ambiente em que está inserido o adolescente, e que se refletirá na forma como a adolescência será vivenciada. 


Nos países capitalistas dependentes, para a grande maioria dos adolescentes pertencentes às classes subalternas, não são dadas as mesmas oportunidades de vivenciar a adolescência como um período em que os jovens podem se dedicar exclusivamente à preparação profissional, sem ter que se preocupar com sua sobrevivência imediata. Ao contrário, a adolescência constitui um período em que o trabalho do adolescente já se faz necessário para a sobrevivência da família, o que, na maioria das vezes,  vem sacrificar a possibilidade de uma profissionalização. Ao mesmo tempo, a precariedade e a inadequação do sistema de ensino oferecido a essa classe social colocam-se também, como um empecilho para que os jovens que a ela pertencem possam vislumbrar projetos de vida e trabalho diferentes daqueles já experimentados pelas gerações precedentes.


Assim como na questão educacional, várias ordens de problemas emergem quando tratamos da população jovem. Um dos problemas que, há décadas, vem se tornando objeto de preocupação tanto do Estado como da sociedade civil é a crescente incidência de gravidez entre as adolescentes. 


A preocupação com a gravidez entre adolescentes advém de vários fatores, desde as conseqüências biológicas e psicológicas, até aquelas de âmbito social. Dentre aquelas que perpassam o âmbito social, destacamos o aspecto educacional. Uma das preocupações freqüentemente apontadas é a interferência que a gravidez na adolescência pode exercer na escolaridade dessas jovens. Uma análise simplista pode considerar que na gravidez emerge, exclusivamente, como um fator obstaculizador da escolaridade de um grande número de adolescentes, sobretudo das classes subalternas. Entretanto, quando nos atemos a estudos mais aprofundados, podemos compreender que a gravidez e a escolaridade das adolescentes dessas classes sociais guardam relações mais estreitas. Observa-se que, na maioria das vezes, antes mesmo de engravidar, essas adolescentes já viviam uma experiência de fracasso escolar, com interrupções, repetências e abandonos. 


A fim de responder a esse questionamento, realizamos uma pesquisa  com o objetivo de compreender a relação existente entre a gravidez na adolescência, a educação e os projetos profissionais das adolescentes. Para a realização da pesquisa, optou-se por entrevistar adolescentes 50 adolescentes grávidas e 30 adolescentes mães. O local da coleta de dados foi o Hospital das Clínicas (HC) da Universidade Federal de Goiás (UFG) na cidade de Goiânia. A pesquisa foi realizada entre os meses de novembro de 1999 e maio de 2000.

Os instrumentos utilizados na entrevista foram roteiros estruturados com perguntas abertas. As adolescentes grávidas, assim como as adolescente mães foram entrevistadas, utilizando-se roteiros adequados às seguintes condições: estudantes; estudantes e trabalhadoras; nem estudantes, nem trabalhadoras; trabalhadoras. 

O perfil das adolescentes


A maioria das adolescentes grávidas (80%) estava na faixa etária compreendida entre 15 e 17 anos. Uma adolescente tinha 13, três 14 e seis 18 anos. 14% declararam ser casadas e 36% que viver em união consensual. 


Quanto à escolaridade, 48% estavam estudando, e destas, 8,3% trabalhavam, as demais, 52%, não estudavam, 19,2% destas estavam trabalhando. 


A maioria abandonou na quinta ou na sexta série (53,8%). Apenas uma adolescente concluiu o ensino médio, e uma interrompeu-o depois de concluir o primeiro ano desse grau de ensino. As demais (92,4%) sequer conseguiram ingressar no grau de ensino correspondente às suas idades.                         


Dentre as estudantes, 41,7% encontram-se nas sétima e oitava série e 25% no ensino médio; 83,3% desse subgrupo possui idades entre 15 e 17 anos. O maior nível de escolaridade desse grupo e uma menor disparidade entre idade/série podem ter influenciado na continuidade dos estudos, apesar da ocorrência da gravidez. A possibilidade mais concreta de atingirem níveis mais altos de escolaridade pode conduzi-las a atitudes que visem à superação dos obstáculos impostos pela gravidez, ao passo que para o subgrupo não-estudante, e que estava com um maior desnível idade/série cursada, a ocorrência da gravidez veio, muitas vezes,  apenas conformar tal situação. Acreditamos que o atraso na escolaridade seja um dos fatores importantes que contribuem para a ocorrência da gravidez na adolescência. 


Mais da metade das adolescentes grávidas já haviam repetido alguma vez (56%), e a quinta série é a que mais apareceu no rol das séries repetidas (66,7%), seguida pela segunda série, com 25%.


Entre as adolescentes não-estudantes, apenas 50% pretendiam voltar à escola. 


No grupo de adolescentes mães a idade do grupo teve proporções quase eqüitativas entre 17 e 18 anos, com 20% cada uma e 19 e 20 anos, com 23,3% cada uma.  Quatro adolescentes tinham menos de 17 anos, uma com 14, uma com 15 e duas com 16 anos.


Quanto ao estado civil, somente um terço das adolescentes permaneciam solteiras. Duas adolescentes haviam sido casadas, mas estavam separadas. Os dois terços restantes estavam casadas ou vivendo em união consensual, e 15% delas não o era com o pai do primeiro filho. 


Em relação à escolaridade 40% estavam estudando, e destas, 16,7% trabalhavam;  60% abandonaram os estudos, e destas, 22,2% trabalhavam. Daquelas que não estudavam, 50% interromperam os estudos na quinta ou sexta série, 22,2% na sétima ou oitava série, e 22,2% ainda na primeira fase do ensino fundamental. Somente uma adolescente interrompeu os estudos no ensino médio. 


Das adolescentes que permaneciam na escola (40%), 41,7% cursavam a sétima ou oitava série, 33,3% estavam no ensino médio, 16,7% na quinta ou sexta série e apenas uma (8,3%) cursava a primeira fase do ensino fundamental.


Analisando os dois subgrupos podemos constatar que há um déficit escolar, se considerarmos a idade. No subgrupo estudante, 70% têm entre 17 e 20 anos, e no subgrupo não-estudante, 94,4% estão nessa faixa etária.  No entanto, um maior nível de escolaridade pode ser destacado entre adolescentes estudantes – 70% estavam finalizando a segunda fase do ensino fundamental ou estavam cursando o ensino médio. Já no subgrupo não-estudante, 72,2% haviam interrompido os estudos, tendo cursado no máximo até a quinta ou sexta série. 


Apesar de continuar os estudos, 75% das adolescentes do subgrupo estudante revelaram ter encontrado dificuldades para conciliar os estudos e os cuidados com os filhos. Por isso, chegaram a interromper os estudos alguma vez depois de ter dado à luz, a maioria devido a fatores ligados à maternidade (amamentação, cuidados com o filho etc.)


Entre as mães não-estudantes, 83,3% afirmaram que pretendiam voltar à escola, mas 22,2% diziam que naquele momento não tinham condições para tal. Entretanto, por meio da fala das adolescentes percebeu-se que apenas quatro adolescentes afirmaram com maior ênfase que voltariam a estudar.

Contracepção e gravidez


No que se refere à gravidez alguns aspectos podem ser analisados tomando-se os dois grupos – adolescente grávidas e adolescentes mães. A gravidez não foi desejada pela maioria das adolescentes, o que foi expressamente verbalizado por 74% (sobretudo pelas mães com 80%). A reação diante da gravidez para a maioria, foi de apreensão, desespero e, sobretudo,  medo diante da reação da família. Entretanto, nos dois grupos, mais de um terço a aceitara. O grupo de grávidas apresentou um maior percentual de adolescentes que desejavam a gravidez (28%), em comparação ao grupo de mães (20%). Acreditamos que se deve ao fato das mães já terem experimentado o exercício da maternidade e as dificuldades que ele envolve, o que pode ter contribuído para que repensassem um provável desejo de engravidar. 


Podemos concluir que o subgrupo de adolescentes grávidas não-estudantes foi o que mais desejara a gravidez, se comparado aos demais subgrupos. O percentual mais baixo estava entre as mães não-estudantes. Muitas vezes, a gravidez veio justificar o desejo de algumas adolescentes de se afastarem da escola, vendo na gravidez ou no casamento uma forma de se afastar da atividade escolar – tornando-se esse um motivo de abandono. Após terem o filho, contudo, as necessidades que se impuseram para seu sustento e a dedicação exigida em seus cuidados, desnudaram para a adolescente uma realidade mais dura do que a enfrentada na escola. Assim, as mães não-estudantes, apresentaram, naquele momento, a maior rejeição em relação à primeira gravidez – 83,3% afirmaram  não a terem desejado.  


Quanto ao conhecimento e ao uso dos métodos anticoncepcionais, apenas duas adolescentes revelaram o desconhecimento deles antes da gravidez, o que evidencia que a quase totalidade das adolescentes conheciam métodos para evitar a gravidez. Entretanto, o simples conhecimento dos métodos não assegura o seu uso. A incorporação de práticas preventivas advém de uma mudança de conduta sexual, que é iniciada pela quebra de tabus que envolvem a sexualidade. É necessário que a adolescente se sinta valorizada e que reconheça na gravidez um empecilho para um projeto de vida. De outra forma, buscará, ainda que inconscientemente, por meio da gravidez uma estratégia de construção da identidade,  não como adolescente, mas como mãe/mulher. O casamento/união/gravidez aparece como uma possibilidade de ressignificação na sua identidade adolescente.


A quase totalidade das adolescentes (97,2%) alegaram conhecer um ou mais tipo de métodos anticoncepcionais e 63,7% já haviam feito/estavam fazendo uso de algum método quando engravidaram. Confirma-se, dessa forma, que não é o desconhecimento ou mesmo a falta de contato com eles que tem, preferencialmente, contribuído para que mais adolescentes se engravidem. Considerando que todas já haviam estado na condição de estudantes, podemos afirmar que a escolarização pode ter exercido alguma influência no conhecimento dos métodos, especialmente entre as grávidas. Entretanto, acreditamos que vários fatores e não só a escolarização interferem para que a prevenção se torne rotineira entre as adolescentes que desejam ter vida sexual ativa. 

Considerações finais


As características da adolescência levam-nos a considerar que não há como homogeneizar o processo por que passam os adolescentes, pois ele é marcado pelas condições de vida de cada classe social. A diferença desses processos autoriza-nos a afirmar que não existe uma adolescência, mas adolescências, e elas são marcadas pelas condições sociais nas quais são vivenciadas. Essas condições exercem influência direta em vários aspectos da vida do adolescente, um deles é a educação.


Assim como a adolescência, a educação não é igual para todos. Aos adolescentes das classes subalternas que freqüentam a escola é, ainda, destinado um ensino de baixa qualidade. Se persistem em nela se manter, não encontram uma escola que atenda às suas necessidades, e tampouco considere suas condições de vida.  Se a adolescente engravida, poucas escolas propõem-se a flexibilizar as normas para que não haja o seu afastamento. Em geral, quando há o apoio, não passam de ações isoladas de um ou outro professor ou da direção. Na verdade, a escola não está preparada para lidar com a adolescência, com suas transformações, inquietações, dúvidas e problemas, dentre eles a gravidez. 


Este estudo pôde demonstrar que a gravidez, emergindo nas condições postas às classes subalternas,  constitui mais um elemento alavancador do processo de evasão da adolescentes da instituição escolar. Entretanto, pudemos compreender, também, que a par de acontecer uma gravidez durante a adolescência, ou antes mesmo que ela ocorra, as adolescentes das classes subalternas já tinham seu processo escolar comprometido, com várias repetências, interrupções, evasões. A gravidez, muitas vezes, pareceu uma forma de justificar a saída da escola, já desejada por algumas adolescentes, em virtude da desilusão com escolarização até então ali recebida. Ou seja, o casamento/união e/ou a gravidez emergem como uma justificativa para um já comprometido e desestimulante processo educacional.


Apesar de a maioria absoluta expressar o desejo de seguir carreiras universitárias (Medicina, Enfermagem, Direito etc.), poucas adolescentes afirmaram que a gravidez constituiu obstáculo aos seus projetos profissionais. Este estudo acena que aquele desejo estava aliado à vontade de que condições mais dignas de vida pudessem ser atingidas, o que não demonstra necessariamente um desejo de se realizar profissionalmente. Ao falarem do desejo de trabalhar, a maioria sempre apontava a possibilidade de melhoria nas condições de vida, e poucas vezes, a realização pessoal, ou a própria necessidade de estabelecer contato com o mundo extra-lar. A limitação de sobrevivência imposta às classes subalternas impede que essas adolescentes vislumbrem projetos outros que não o da sobrevivência imediata. Ao não vislumbrarem tais projetos, muitas transformam o casamento/união e/ou a gravidez em seus próprios projetos de vida.


Poucas adolescentes que não estudavam afirmaram com ênfase que gostariam de retomar os estudos, especialmente as mães. Às vezes, as falas assumiam um tom de obrigação, como se ao expressar que não desejavam voltar a escola, estivessem sendo julgadas por não cumprirem algo que a sociedade valoriza e atribui ao adolescente – a escolarização – e que para muitos constitui uma das poucas opções de saírem daquelas condições de vida. Um certo sentimento de culpa pôde ser observado em algumas adolescentes que, explicitamente, declarar que não voltariam a estudar, uma vez as condições reais – de mãe, dona de casa, com limitações financeiras – não lhes ofereciam possibilidades de retorno à escola. 


Concluímos que o fenômeno da gravidez na adolescência não pode ser estudado baseado apenas na impossibilidade da adolescente se prevenir ou no desconhecimento das formas de como evitar a gravidez. As características da adolescência evidentemente exercem influência nesse fenômeno: a impossibilidade ainda de analisar as conseqüências de seus atos, o pensamento mágico de que isso certamente não acontecerá com ela, a irregularidade das relações sexuais, enfim, são fatores que se evidenciaram neste estudo. Contudo, para nós é relevante a compreensão de que a gravidez, assim como a adolescência e a educação, não podem ser analisadas independentemente das condições de cada classe social. Para cada uma delas, esse fenômeno ganha significados diferenciados. Para as classes dominantes a gravidez na adolescência pode se constituir em um obstáculo para o cumprimento de projetos profissionais desde cedo formulados. A realização de tais projetos, além de propiciar à adolescente uma posterior independência financeira, poderia lhe conceder o status de adulta.  Nas classes subalternas, a gravidez, na maioria das vezes, a gravidez pode indicar à adolescente uma opção para assumir sua identidade adulta, supostamente mais elevada do que simplesmente de adolescente de estudante fracassada. 


Sendo assim, as condições de vida a que essas adolescentes estão submetidas – sem direito à educação, saúde, habitação, lazer dignos – não lhes oferecem oportunidades de optar quanto a seu futuro, nem no que diz respeito a projetos profissionais (pois a maioria deles não lhes é acessível), tampouco a assuntos referentes à sua própria vida reprodutiva. Ou seja, não podem exercer o direito de ter ou não uma profissão, ou mesmo de ter ou não uma gravidez, pois não contam com condições sócio-econômicas que favoreçam a concretização desses projetos. 
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Nas sociedade ocidentais urbanas, a ocorrência da gravidez entre adolescentes tem sido objeto de preocupação de várias áreas do conhecimento. Na perspectiva educacional, considera-se que a gravidez se torna um importante obstáculo para que adolescentes, sobretudo das classes subalternas, atinjam graus mais altos de escolaridade e, conseqüentemente, de profissionalização. 


Esse estudo buscou analisar a relação existente entre a gravidez, a escolaridade, e a profissionalização das adolescentes. Os resultados evidenciaram que a gravidez na adolescência constitui um fator obstaculizador da continuidade dos estudos de grande parte das adolescentes das classes subalternas. Das adolescente grávidas entrevistadas, 52% haviam abandonado os estudos, 69,3% em razão de fatores  decorrentes da gravidez. Entre as mães, o percentual de abandono foi de 60%, 83,3% em virtude da gravidez. Entretanto, o estudo ressaltou também que, a par da ocorrência de uma gravidez nessa fase da vida, outros fatores emergem como empecilhos para a continuidade dos estudos: a necessidade de trabalhar, o desestímulo com a instituição escolar que não se apresenta suficientemente atraente para muitas adolescentes, as precárias condições de vida, dentre outros. Enfim, a gravidez pareceu apresentar-se para muitas adolescentes como uma forma de consolidar o afastamento que já vinha sendo traçado no decorrer de sua vida escolar. Contudo, a escola continuava colocando-se como uma das poucas alternativas as quais poderiam recorrer para conquista de melhores condições de vida para elas e para os filhos, daí a insistência de muitas em afirmar que desejavam voltar à escola. 

� O presente trabalho foi elaborado a partir da dissertação de mestrado: “A relação da gravidez com a educação a profissionalização e a socialização das adolescentes que freqüentam o HC/UFG”- Mestrado em Educação Brasileira/Faculdade de Educação da UFG/2001.  
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